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A AÇÃO: Mapeamento e captação de alunos em situação de não-escolarização

A partir da ausência de uma colega de sala, que deixou de freqüentar a escola por precisar de transporte especial, e por morar em um local de difícil acesso, os alunos da última série do ensino fundamental realizaram uma passeata para o retorno da colega.

O primeiro passo foi visitar a colega que não voltara à escola no início do ano letivo e saber porque isso acontecera. Assim, os alunos descobriram que, apesar de ter direito ao transporte especial de que precisava para ir à escola, essa garota não recebia tal benefício por morar em local de difícil acesso. Mobilizados, os alunos iniciaram então uma campanha de reivindicação do direito da colega, conseguindo a adesão de moradores e comerciantes da comunidade.

Fazendo valer a lei que protege as crianças em idade escolar, os jovens conseguiram o transporte especial para a colega, que pôde voltar a estudar. Mas a ação desses jovens não parou por aí. Ainda engajados com a questão, iniciaram uma pesquisa para descobrir se havia outros jovens e crianças em idade escolar fora da escola e saber os motivos que determinavam essa situação, a partir de uma foto-legenda publicada no jornal, mostrando uma garota de oito anos que não estudava (moradora do bairro onde fica a escola). A garota precisava ajudar os pais nos afazeres domésticos, como buscar lenha, por exemplo. Além dessa menina, descobriram vários casos e os mais diferentes fatores sociais, culturais e econômicos que levam as famílias e os próprios jovens a abandonar ou nem ao menos ingressar na escola. Ao todo, 43 crianças e jovens foram mapeados e contatados pelos alunos do Você Apita.

Com essa pesquisa, os jovens da Tancredo Neves produziram dados inexistentes nas estatísticas oficiais, que apenas consideram os alunos regularmente matriculados nas escolas, mas infreqüentes. Ao gerar novas categorias estatísticas, ignoradas pelos órgãos públicos, esses alunos criam, também, novos fóruns de negociações democráticas e novas demandas sociais.

A ação é finalizada com um convite, feito pelos alunos do Você Apita e entregue àqueles que estão fora da escola, para que reocupem suas vagas e retomem ou iniciem sua escolarização. Das crianças e jovens cadastrados e convidados, 42 efetuaram matrícula, conforme dado da Central de Vagas de Caxias do Sul.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

O direito à escolarização é um dos principais direitos fundamentais, explicitado e assegurado por diversas leis do país, desde a Constituição Federal até o Estatuto da Criança e do Adolescente. Isso, entretanto, como todos sabemos, nem de longe assegura sua aplicação.

Saber desse direito e colocar em ação os mecanismos legais e democráticos que devem assegurá-lo é função de todos os cidadãos. Ao tomar para si essa responsabilidade, os alunos e alunas ocupam o lugar de atores sociais, estabelecendo níveis, que antes não existiam, de interlocução entre o poder público e a comunidade, e criando demandas sociais que devem ser consideradas e atendidas.

Esse conhecimento, ora aplicado em favor de uma colega que tem sua escolarização ameaçada pela falta de transporte apropriado, e de outros jovens e crianças que não freqüentam a escola pelos mais diferentes motivos -- desde a necessidade de complementar a renda familiar até a falta de vagas nas escolas públicas da região -- poderá, daqui em diante, ser aplicado para as mais diversas situações, em que os direitos fundamentais dos próprios alunos ou de outros membros da comunidade estiverem em questão.

Mais do que isso, o movimento solidário para a retomada da escolarização de outros jovens e crianças da região mobilizou nos alunos e alunas sua responsabilidade individual pela situação de privilégio que vivem, criando situações em que se comprometeram a ensinar a ler aqueles que nunca estiveram na escola, ou a manter o acompanhamento que iniciaram, até que os direitos de todos sejam, de fato, assegurados.

